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Este trabalho foi iniciado no estágio reaíizado no Col6gio Pedro Segundo - São 
Crist6vg0, com turmas de termiro ano do ensino médio e tem corno propostas vincular o 
conteúdo do ensino acadêmico aos fenômenos físicos observados pelo aluno no seu dia-a-dia, 
a partir de experimentos que os simulem e na medida do possível, determinar as leis fisicas 
que os descrevem. 
Uma vez que na escola de ensino médio, aonde o trabaího foi desenvolvido e pode-se 
generalizar para outras instihiir;ões de ensino, não é observada conexão entre experimento e 
teoria, as fórmulas são apresentadas como verdades absolutas, não dando ao aluno a 
oportunidade de ter os seus primeiros contatos com o método experimental, que é mais 
natural para essa faixa etária do que a teoriza~ão, que pode vir depois do entendimento dos 
conceitos básicos ligados aos fenômenos fisico. 
A partir do que foi exposto acima e das recomendações dos Parârnetros Curriculares 
Nacionais para o Easino M i o  (PCNEM's), &ou-se como panto de partida o referencial da 
Aprendizagem de Aw~beI. Em um p r k h  mmmnto, ao inicio & semestre, foi aplicado um 
questionário contendo cinco quest6es ligadas a fenômenos do cotidiano, da área de óptica, 
especificamente decomposição da luz branca e outros fenômenos correlatos. Este 
questionário foi aplicado a trinta e oito (38) alunos. As respostas foram analisadas e verificou- 
se que os alunos tinham um conhecimento prévio do assunto, entretanto confundiam 
conceitos como refiação e reflexão. 
Em um segundo momento, no final do semestre, foi apresentado tam experimento, 
baseado no experimento clássioo de Mewton, para mostrar a decomposiç~o ou dispersão da 
luz branca por um prisma e os conceitos de reiração e reflexão foram discutidos. Substituiu-se 
o prisma por uma rede de difiação, sendo possível determinar os comprimentos de onda do 
espectro que apareciam no anteparo. Apesar da montagem experimental rústica, observou-se 
um acordo entre os comprimentos de onda obtidos do experimento com os tabelados. Vale a 
pena fiisar que a equipe da disciplina de flsica naquele período iniciou também um trabalho 
para apresentar alguns conceitos partindo de experimentos simples de o'ptica. 
O objetivo da aplicação e análise do questionário foi pesquisar os conhecimentos 
pfevios dos alunos e buscar elementos como experimentos e questões para efehiar mudanças 
na estrutura cognitiva dos alunos. 
Uma semana após a apresentação do experimento, vinte e um (21) alunos responderam 
ao mesmo questionário apresentado no início do semestre. Verificou-se que os alunos não 
confundiam mais os conceitos de refiação e reflexão, entretanto, foi notado nas questões 
seguintes, especificamente na quarta e na qWnta, que abordavam questees relacionada do 
porque se enxerga os objetos e distinguem-se as suas cores, verificou-se uma confusiio entre 
os conceitos de absorção e decomposição da luz. 





Com o objetivo de discutir a decomposição da luz branca, partindo de fatos já 
observados pelos alunos, como a formação do arco-íris, ou o efeito inverso, a consta&q& de 
que um brinquedo como o compio se torna branco, ou quase branco, ao ser posto em rotação, 
um experimento baseado ao de Newton foi montado [1,2]. Uma lhpada de filamento fez o 
papel do sol, uma caixa com uma fenda o da janela, anteparos de papel cart2io branco o da 
parede, prismas de acrílico substituíram o vidro. 
Muito antes de Newton, já era conhecido o fato de que a luz branca ao atravessar um 
prisma de vidro dava origem a um feixe colorido. Acreditava-se naquela época, que a luz 
branca, proveniente do sol, era uma luz pura e que o aparecimento das cores era devido a 
impurezas que o feixe recebia ao atravessar o vidro [I ,2,3]. 
Trabalhando no polimento de algumas peças de vidro para estudos de Óptica, Newton 
conseguiu obter um prisma triangular, possibilitando a realização da fàmosa experiência da 
decomposição da luz branca, sobre a qual já tinha ouvido falar. Descreveu, então, esta 
experiência com as seguintes palavras: 
"...tendo escurecido o meu quarto, fiz um pequeno orificio na janela, de modo a deixar 
penetrar uma quantidade conveniente de luz solar. Coloquei o prisma em fiente ao orificio, de 
maneira que a luz ao se refiatar, incidisse na parede oposta. Foi um agradavel divertimento 
observar as intensas e vivas cores ali projetadas ..." 
Newton usou pela primeira vez a palavra bbespectnun" para denominar este conjunto 
de cores. Como não estivesse de acordo com a idéia de que as cores são produzidas por 
impurezas acrescentadas a luz branca, ele realizou uma experiência que mostrou ser falsa esta 
teoria antiga. Deixando passar apenas uma das cores do espetro através de um segundo 
prisma, Newton verificou que este feixe luminoso emergia do prisma sem sofier qualquer 
alteração. Concluiu então, que um prisma nada acrescenta a um feixe luminoso que passa 
através dele, então lançou a hipótese de não ser a luz branca uma cor pura, como se pensava 
até então e sim seria o resultado da superposição ou mistura de todas as cores do espectro. 
A metodologia adotada para abordar a questão da aprendizagem foi a Teoria de David 
Ausebel 141, psicólogo norte-americano que iniciou este trabaIho na decada de 60, que se 
enquadra na categoria das teorias cognitivas. Os conceitos básicos dessa abordagem são: a 


























1.1 - Modelagem teórica do experimento da decomposição da luz branca 
O experimento da decomposição da luz solar realizado por Newton 6 considerado 
historicamente entre um dos dez mais importantes pela revista Physics World [ 5 ] .  
A luz branca é composta por diferentes cores e cada uma dessas cores interage de 
forma diferente com o meio. Ao atravessar a superfície de certos materiais, ela 
frequentemente muda sua direção. Esta mudança de direção de um feixe de luz, ao passar de 
um material (ou meio) para outro é chamado de refração. 
Para produzir a decomposição da luz, Newton utilizou um prisma, que desvia cada cor 
em diferentes ângulos de emergência ao ser atravessado pelo feixe de luz branca [6,7,8]. A 
Figura 1 ilustra a incidência de um feixe de luz branca em um prisma que ao ser atravessado, 
decompõe este feixe nas cores indicadas [9]. 
FIGURA 1 - Decomposição da luz branca ao atravessar um prisma. 
A decomposição da luz branca também pode ocorrer através de uma grade de difração 
[lO], conforme é mostrado na Figura 2, que consiste em um suporte (transparente ou refletor) 
com ranhuras (linhas) finíssimas. Existem grades com diferentes quantidades de ranhuras, que 
dependendo da aplicação e1 ou resolução desejadas, podem ter 300 grlmm, 1000 gr/mm, 2000 
grlrnm, etc. Essas ranhuras fazem com que cada cor do feixe de luz incidente se desvie em 
várias direções, pois tem dimensão próxima ao comprimento de onda dessa luz, ocorrendo o 
fenômeno de difiação. 
O resultado final é equivalente aquele obtido com o prisma, a decomposição de um 
feixe de luz policromática em seus componentes monocromáticos, porém com maior 
eficiência, isto é, com melhor separação e uniformidade entre os componentes 
monocromáticos. 
FIGURA 2 - Esquema e fotografia do espectro de uma lâmpada na regiao do visível 
gerado por uma grade de difração. 
O ANEXO B mostra uma figura esquemática típica do espectro eletromagnético, 
destacando a região do visível. 
1.2 - Referencial teórico - Teoria da Aprendizagem de David Ausebel 
A orientação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1998) do Ministério da 
Educação (MEC) [ l l ]  aponta a necessidade de se levarem em conta a aprendizagem 
significativa e o desenvolvimento psicológico do aluno. 
Existe um grande número de teorias da aprendizagem, entretanto, pode-se agrupá-las 
em duas categorias gerais: as teorias do condicionamento e as cognitivas [4, 12, 13 e 141. Para 
o primeiro grupo, a aprendizagem é a conexão entre estímulo e resposta, enquanto para o 
segundo, a aprendizagem é a integração do conteúdo aprendido em uma edificação mental 
ordenada, a Estrutura Cognitiva. 
A Estrutura Cognitiva representa todo um conteúdo de informação armazenado por 
um indivíduo. O conteúdo prévio do indivíduo influencia o processo de aprendizagem, 
resultando no "Ponto de Ancoragem" onde as novas informações irão encontrar um modo de 
se integrar aquilo que o indivíduo já conhece. 
Apesar da estrutura prévia orientar o modo de assimilação de novos dados, estes 
também influenciam o conteúdo atributivo do conhecimento já armazenado, resultando em 
uma interação evolutiva entre "novos" e "velhos" dados. Esse processo de associação de 
informações interrelacionadas denomina-se Aprendizagem Significativa. 
Em contrapartida, Ausubel também coloca a ocorrência da Aprendizagem Mecânica, 
que é aquela que encontra pouca ou nenhuma informação prévia na Estrutura Cognitiva a qual 
possa se relacionar, sendo então armazenada de maneira arbitrária. Em geral envolve 
conceitos novos ou de pouco conhecimento para o aluno, mas no momento em que é 
mecanicamente assimilada, passa a integrar ou criar novas Estruturas Cognitivas. 
Dessa forma a Aprendizagem Significativa é preferível a Aprendizagem Mecânica, ou 
Arbitrária. Muitas vezes um indivíduo pode aprender algo mecanicamente e só mais tarde 
percebe que este se relaciona com algum conhecimento anterior já dominado. No caso 
ocorreu então um esforço e tempo demasiado para assimilar conceitos que seriam mais 
facilmente compreendidos se encontrassem uma "âncora", ou um conceito subsunçor, 
existente na Estrutura Cognitiva. 
O subsunçor é uma estrutura específica na qual uma nova informação pode se integrar 
ao cérebro humano, que é altamente organizado e detentor de uma hierarquia conceitual que 
armazena experiências prévias do aluno. 
Uma grande questão levantada pela Teoria de Ausubel diz respeito a origem dos 
subsunçores. Se eles não estiverem presentes para viabilizar a Aprendizagem Significativa, 
como é possível criá-los? 
Segundo Ausubel a Aprendizagem Mecânica é necessária e inevitável no caso de 
conceitos praticamente ou inteiramente novos para o aluno, mas posteriormente ela se 
transformará em Significativa. Para acelerar esse processo, Ausubel propõe os Organizadores 
Prévios, âncoras criadas a fm de manipular a Estrutura Cognitiva, interligando conceitos 
aparentemente não relacionados através da abstração. 
Para que ocorra uma Aprendizagem Significativa segundo Ausubel, é necessário que: 
- O material a ser assimilado seja Potencialmente Significativo, isto é, não arbitrário. 
- Ocorra um conteúdo mínimo na Estrutura Cognitiva do indivíduo, com subsunçores em 
suficiência para suprir as necessidades relacionais. 
- O aluno apresente uma disposição para o relacionamento do conteúdo aprendido e não para 
simplesmente memorizá-lo mecanicamente muitas vezes até simulando uma associação. Este 
é um fato muito comum em estudantes acostumados a métodos de ensino, exercícios e 
avaliação repetitivos e rigidamente padronizados. 
Segundo Ausubel: 
"...o fator isolado mais importante influenciando a aprendizagem é aquilo que o aluno jd  
sabe; determine isso e ensine-o de acordo." (Ausubel) 
Essa frase resume o ponto de vista Ausubel, aonde é proposto que a Estrutura Cognitiva pode 
ser estimulada através de métodos de integração e unificação de conceitos. Na organização e 
estruturação, use a formação sequencial de subsunçores. De forma que o papel pedagógico 
envolve pelo menos quatro partes: 
- Determinação da estrutura da matéria de ensino e seu potencial significativo - 
Organização Sequencial. 
- Identificação dos subsunçores do processo sequencial de ensino que devem possuir 
correlatos nas Estruturas Cognitivas do aluno. 
- Identificação do Potencial Significante do aluno, isto é, a suas Estruturas Cognitivas já 
consolidadas. 
- Aplicação de um método de ensino que priorize a associação dos conceitos da matéria 
com os subsunçores do aluno, de forma a criar uma Aprendizagem Significativa e 
possibilitar uma gama de opções de associação de conceitos de modo a levar a uma 
consolidação do aprendizado. 
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FIGURA 3 - Diagrama em bloco esquemático da Teoria da Aprendizagem de Ausubel. 
2 - Método Experimental 
Com objetivo de verificar o conhecimento prévio trazido pelo aluno, foi passado um 
questionário referente a fenômenos ópticos relacionados ao seu dia-a-dia, ver anexo, com 
enfoque principal na decomposição da luz branca. Esse questionário foi aplicado a duas 
turmas do Colégio Pedro I1 - Unidade Campo de São Cristóvão. As respostas foram 
analisadas e foi feito em um segundo momento a montagem de um experimento que 
descrevesse a decomposição da luz branca e a partir daí discutir os principais conceitos 
envolvidos. Uma semana após a apresentação do experimento, o mesmo questionário foi 
aplicado e nova avaliaçilo das respostas dadas pelos alunos foi realizada. 
A luz branca proveniente de uma lâmpada de filamento passa por uma fenda, incidi 
em um prisma, uma parte do feixe é refletida (não é mostrado) e a outra refratada, ocorrendo a 
decomposição da luz branca. O feixe refratado incide na superfície interna do prisma e soFe 
outra refração (e também reflexão), gerando uma amplificação no fenômeno de decomposição 
da luz branca. O espectro de cores (vermelho, verde, laranja e violeta) é projetado em um 
anteparo onde é feito uma segunda fenda em uma das cores do espectro, sendo esta posta para 
passar e em segundo prisma, mostrando que não ocorre mais a decomposição desta luz. 
As Figuras de 4 a 7 mostram as fotografias do sistema experimental utilizado para o 
experimento da dispersão da luz branca. 
A Figura 4 mostra os acessórios principais utilizados no experimento da decomposição 
da luz branca. Uma lâmpada de filamento, dois prismas de acrílico, um bloco com um 
transferidor colado e a caixa preta com uma fenda, aonde é colocada a lâmpada e alinhada 
com relação a fenda. 
FIGURA 4 - Fotografia mostrando o aparato experimental para a observação da 
decomposição da luz branca. 
A Figura 5 mostra a fotografia do sistema montado e a lâmpada ligada. Nesta 
fotografia o prima não está bem alinhado, no e m t o  observa-se que a imagem do anteparo 
formada na mesa pelo vidro apresenta decomposição, provavelmente o vidro da mesa deve 
estar refiatando o feixe refletido pelo anteparo. 
I 
FIGURA 5 - Fotografia mostrando o aparato experimental para a observação da 
decomposição da luz branca com a lâmpada ligada. 
A Figura 6 mostra a fotografia do espectro emitido pela lâmpada, na região do visível, 
no anteparo após passar pelo prisma. Observam-se basicamente quatro cores: vermelho, 
amarelo, verde e azul. 
FIGURA 6 - Fotografia do espectro emitido por uma lâmpada de fihmento na região do 
visivd, após passar por um prisma, em ttm aateparo. 
A Figura Q mostra a fotografia âmpiiada de ama parte do espctru da f~mpada em ama 
parede, observa-se u m  mfhsr de&&$& das com: vemfhu, f-a, amarelo, verde e aarL 
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3.1 - Análise dos questionários 
O Anexo apresenta as questões cotidianas propostas aos alunos. A análise dessas 
respostas, quanto a forma com que foram respondidas, antes e depois de apresentar o 
experimento de decomposição da luz branca, é apresentada na Figura 7, nos gráficos em 
forma de pizza. Deve ser enfatizado que o número de alunos que responderam ao questionário 
antes do experimento foi 38 e depois 21. Apesar dessa diferença, em termos numéricos, será 
feita uma comparação, pois não deve haver grandes flutuações. 
Nesta figura, a coluna A representa as respostas dadas antes da aplicação do experimento de 
decomposição da luz branca e a coluna B após a apresentação desse experimento. A 
convenção utilizada para classificar as respostas foi a seguinte: 
MB - resposta muito boa; B - resposta boa; 
S - resposta satisfatória; NS - resposta não-satisfatória; 
NSB - resposta dizendo que não sabe. 
,3? NSB 

Esses gr&fsos s& para ser lidos, comqande da fatia de cor brama qae co~~espunde 21 
resposta muito brta, m, sentido horáriU. Comp~du-se  as coIww A e B, vcxiGca-se qtle 
mies da q1ícar;ãQ dU expaPmmto ocorreram resps&s em b c o  e d k d o  que não sabiam, 
não ha owrr&cla de ~ s - s  k s ,  ckm$m das cri&& uscks gara ímalísar bis szqm&s, 
ou eram muito boas, satisfatórias e nâo-âo-sâ~sfatória. Resposta tipi~â que se: o b s e ~ o u  nesse 
primeiro momento dada a questão 1 foi: 
"A I ~ z  bate na gua de água e é refleti&, o b s y ~ d o - s e  o arco-iris". 
Com a -glicaq&o do exptenmnto, veifi~a-se que n& há r$:spos@s em branco,  nem 
dizendo que sabe rrrspnder, ai& do mais, W e c f l M  r e s p & ~  boas em qtre o alam 
descreve bem o fenomeno. Resposta típica dada a qttes* 1 f&: 
"A luz do sol passa pelas gotgcdas de chuva, s o h d o  m&a@io, sendo &emdo o 
Então, antes do experimentu, os dunos canfundim o fen6meno de reflexão com o de 
yefra@o, atribuindo ao primeiro o aparecimento do arco-íris. Após o experimento, onde foi 
possivel identifica- e dikewiar â reffexãu da refrai;ãa, asas dUviàas furam atenuadas, 
Com reiaçãa às questões 2 e 3, que estãU re iae iods  A f , inclusive as respostas dadas 
mostram esse e?rt&imeritu, verifica-se que kouve uma meIhura significativa no 
entendimento dos fmOmenos abordados. 
Por outro lado, as questões 4 e 5, que j A  dependiam de um entendimento melhor do 
f a h ~ n o  de reff&b, d e  pode ser ohartrz quase 50% de reqwtzs &io-satisfatórias, 
nxx&mmn uma tedíb~rst em confttdir as cma&w de abá.sn;ão e &e díspi.são canw pode 
ser apreciado em um rqxwta tipica dada pelo a h o :  
"A luz no objeto, & umâ @e dispersa& p w  ele e a outra refletida, possibilitanda se 
observar os objetos c;um suas coresn. 
Esta confi&h provavelmente aorreu devi& à a~resexitqiiu 40 experimento, pis 
acktaxain que a paftír defe @iam &=ver as &&menas at.#ãrcf;ldos nessas cfuas últimas 
qwsttks. É urn resultado natsz-31, o alma tenta respndex com o que ek tem de infom@o 
sobre o assunto. 
3.2 - Anzilise do experimerito 
Em um primeiro momato foi feih uma observaqgu qditativa do fenheno de 
dispersiio da luz branca. Os feixes refletido e refratado foram vistos e diferenciados. Foram 
discutidos os fenomenos de reflexão e refkaqão. O espectro observado, devido ao feixe 
refratado, no primeiro anteparo era composto das cores roxo, verde, laranja e vermelho. Foi 
levantada a hipótese antiga fl] do prisma ser composto de impurezas, levando ao 
aparecimento do espectro de cores. Então, fez-se uma das wres passas por uma fenda e em 
um segundo prisma, observando-se que não ocorria a decomposição dessa luz, chegou-se a 
conclusão de que a luz branca é composta de outras cores, ou melhor, de outros comprimentos 
de onda. 
Em um segundo momento, o primeiro prisma foi substituído por uma grade de 
W q ã o  de 300 Linhas' m q  foram observadas quatro linhas na anteparo, com a primeira bem 
nítida e as demais com intensidade fraca Foram feitas medidas dos ângulos de difiação para 
cada cor (raia) do espectro e a partir desses ângulos furam deteminados os comprimentos de 
onda, descrito no método experimental. A Tabela 1 mostra esses ângulos e os comprimentos 
de onda correspondentes, determinados pela equação (I) ,  assim como os comprimentos de 
onda correspondentes tabelados [3]. 
TABELA 1 - Ângulos de difração medidos diretamente, con~primentos de onda 
determinados a partir desses ângulos e comprimentos de onda tabelados. 
n 
Cor I Angulo 0 1 k,,ed,cio fnin) 1 h tak~tadorntn) 1 Erro relativo (96) 
Verne lho ] f 2,5 660  650  i f ,5  
Amarego f 10,5 1 6 10 1 570 7 
Verde 9,5 540 540 i O 




Apesar do rn6tdu na determinação do ângulo tenha sido grosseiro, observa-se um 
acordo razoável entre os vafares de hd ,do  e h tabt,*, como pode ser observado no erro relativo 
percentual, principalmente para o espectro na região do vermelho e do vede, 
O passo seguinte nesse experimento poderia ser o cálcuito do índice de refração do 
acrílico como u m  tixqão do cmp'úneritu de onda. Um ponto de partida pode ser a f6rmula 
de Cauchy [3,t 5 e 16J, que relaciona o Uidiee de rehgãa cam o mmp~&ento de ondx 
Nesta equação as constantes A e B estão rehcionadas ao material aonde a luz se propaga. 
No ANEXO C são dahs algumas definições para afguns termos utilizados neste 
trabalho E1 71. 
- 
7,o 
- 1 480 I - 
410 450 9 
4 - Conclusão 
- Com relação ao questionário para se avaliar o conhecimento prévio trazido pelo aluno, 
mostrou-se um instrumento &til, onde pode ser detectado como os conceitos estão sendo 
assúnilados pelo aluno. 
- A montagem de expaUnentos que simulam fen6menas fisicas ligados ao dia-a-dia do 
aluno pode ser uma f e m e n t a  puderosa no aprendizado de conceitos de f ~ i c a ,  que 
somente com uma apreciação teórica é diEciI de ser entendido. 
- O aparato experimental para mostrar a dispersiio da luz branca foi satisfatório, possibilitou 
aos almos a visualizar um fenômeno que eJes observam desde criança, o arco-íris, mais 
ainda, a compreensão de que maneira ocorre esse fenômeno. Pode visualbar a refração e a 
reflexão de um feixe de Iuz e distinguir m a  da outra, enkndendrr que a refiqão é a 
principal respondvel pela decomposição da luz branca. 
- Esse experimento pode ser melltorado, possibilitando a medida do índice de refragão 
como uma h ç 2 o  do comprimento de onda para o material refi-ator. 
- Essa montagem pode scr otúnizada, coiocando-se uma fenda de dimensão variável, por 
exemplo, duas hastes metálicas e se avaliar a variaqã~ deste parâmetro no fenomeno 
observado, inclusive a difração. 
- O suporte da Iâmpada pode ser posto em um trilho e a dlstâttcia da lâmpada à fenda 
variada, para verificar o efeito deste parârnetro nos fenômenos observados. 
ANEXO A 
Questionário aplicado aos alunos antes e após a montagem do experimento 
da decomposiflo da Iuz branca 
Questões do nosso cetidíano 
i - Durante ou após uma chuva, algumas vezes, observa-se no céu a formação do arco-íris. 
Como você explica esse fenômeno? 
2 - Você está em seu quarto, durante um dia de sol, e vê o arco-íris em uma das paredes. 
Como você é uma pesm curiosa observa que vem da janela de vidro do seu quarto. Como 
você explica esse fato? 
3 - Um CD fica colorido ao ser iluminado por luz branca, se você o girar, o que pode ser 
observado? Se este CD for de cor única? 
4 - Entramos em um quarto escuro, acendemos a luz e conseguimos ver todos os objetos aí 
existentes, inclusive distinguimos suas cores. Como você explicaria este fato tão comum em 
nosso dia-a-dia? 
5 - Quando se ilumina um objeto com luz branca e este se apresenta azul, ou em outra cor 
qualquer, o que pode ser dito a respeito deste fato cotidiano? 
ANEXO B 
Espectro Eletromagnético 
I vemelhti ( 4 . 3 ~ 1  O 14hz), laraqq amarelo,. . ., verde, 4 violeta (75x1 O ''h) 
ANEXO C 
Radiação visível 
Radkqaio upticat capaz de produz& diretlunenhi. w.w v i s ~ ~ 1 .  
-iata N k  ioui.s&m limim p-ím p a f6- epix&d cta &e Gs+c$, mm vez qee esses Emites 
depxdem do %mo mer&&i~ qw ehge a t=ett e Sa s i b i í M f  da i 3 b h - t .  O limite i&ikpior f. &mado 
g e ~ a t t e 9 n t t e 3 6 O m e ~ t l m ~ e o W - e s ~ e r ~ 7 W n r n e  S G m .  
Rstdia@o rrltmviuet%t 
Radiaqâa áptiea cujos raprimen%m de ç& m s  da que q~xies dat regiaio visi-uel. 
Nora. Para a radiação dtrã~7iakq a i%xz cetnp;;&Oa entãP $00 mn e P me &vi&& m: 
UVA: 3% 5 - 4@@ nrai UVB: 180 - 355 EEE! UYC: Iw SBZB -- 280 m. 
Laz 
Ver radiq3o visível. 
Nota. O temio fw é às v e ~  ufílizadfr pata d d g ~ ~ ~  23mã 
esse uso não é recomenda&. 
Radiação monocromática 
Radiação caracterizada por uma única freqWncia, ou, Tia pratica, radiação contp~eendlda 
numa faixa de fi-eqiihcias muito estreita, que pode sei- descrita pela espec&a@o de m a  
única freqilência. 
Nota O wmprimenta de onda no ar ou no F"&UO é tam@rn utiltzadu paãa c a r z z a t  uma râlliat;ik, 
monocrom&tica 
Espectro de uma radiação 
Repxesentaqão ou esgecificagão dos componentes m o ~ ~ ~ : r d t i c o s  da; radiqãrt c~~fsickrâda, 
Nata. P h  ser cmsidera&s mpectms de linhas, espectros continms e -0s que a i k m  anrbas as 
cirracterí&ci%s ao mesmo tempo. 
Linha espectfaI - espM 
Radia@o m~oç~ornatiets. ernitùfst cru absorvida nm*t b-an-siqg~ entre dois níveis de energia, 
ou, representaçil~ dessa &aqilo ntun espee&o- 
Interferência 
SuperposigZto de andas coerentes capazes de produz& locatmente diminuição em refbrqo das 
amplitudes das vibrações de uma radiâ@u. 
Radiação coerente 
RadiaHo monwromiiticit cujas oçcifaqcies efetrom@tic= m m t b  dift~ezqbt rfe frse 
constante de um ponto a outso. 
Difraçso 
Desvio da direção de propaga@o de uma radiq8o, detemimdo pela natureza onduhtúria 
desta, e que acorre qwdo a rad+ãa tangencia a borda de um abstkula. 
Comprimen*~ de onda 
Dia&&, medida n;ã diregão de propaga* de u m  onda; periódica, entre d ~ i s  patos 
sucessivas, nos qraais a f'srse é; a 1i2esma~ Unidade: m&a (rn). 
Reflexão 
Retorno de urna radiação que incide numa superfície ou num meio, sem modificação da 
frequência dos componentes monocromáticos dessa radiação. 
Transmissão 
Passagem de uma radiação através de um meio, sem modificação da frequência dos 
componentes monocromáticos dessa radiação. 
Refração 
Mudança na direção de propagação de uma radiação, causada por variações de sua velocidade 
de propagação, quer através de um meio opticamente heterogêneo, quer ao atravessar a 
superfície de separação de dois meios diferentes. 
Índice de refraçáo 
De um meio, para uma radiação monocromática com comprimento de onda h no vácuo, é a 
razão da velocidade das ondas eletromagnéticas no vácuo, para a velocidade de fase das ondas 
monocromáticas nesse meio. 
Dispersão 
Modificação da velocidade de propagação das radiações monocromáticas em um meio. Em 
função de suas frequências. 
Propriedade de um sistema óptico que causa a separação dos componentes monwromáticos, 
obtida, por exemplo, por meio de prismas ou telas. 
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